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Historicamente os estudos produzidos acerca do Norte de Minas Gerais têm considerado que a 
ocupação e povoamento desta região se caracterizaram, após a  Sedição Sanfranciscana de 1736 ou 
Motim do Sertão,  pelo  “fim  do  predomínio  econômico  do  sertão  do  São  Francisco nas  
relações de  troca  com  a  região  das  minas” (BOTELHO, 1994, p.40). Mais do que isso, a 
região norte-mineira teria sofrido “um cerco, iniciando o período de isolamento do Norte de Minas 
Gerais, o qual, em termos econômicos, teria vigorado até a primeira metade do século XX
” (SILVA, 2011, p. 34).  A alteração do status político do país, na década de 1820, não  teria 
provocado  mudança neste quadro  de  isolamento político-administrativo imposto ao Sertão dos 
Gerais. Por outro lado, a região não teria, em  termos econômicos, atrativos suficientes para 
investimentos de capital, o que teria sido o  principal fator  do isolamento (SILVA, 2011, p.34). 
Botelho assegura que este quadro de “isolamento  econômico  e  político,  elementos nascidos   
neste   momento,   deram   os contornos da história local nos dois séculos seguintes
” (1994, p.40). É intenção deste estudo contestar esta interpretação que vincula o norte de Minas a 
uma região de extrema pobreza e alvo de sistemática política de isolamento, considerando o que se 
pode apreender de estudos sobre o desenvolvimento do Brasil no século XIX, bem como de alguns 
dados retirados de estudos acerca da economia e sociedade norte-mineiras, inclusive aparentes 
incoerências dos próprios autores que falam do isolamento e atraso. Pretende ainda analisar o 
discurso de pobreza, isolamento, atraso e incivilidade enquanto “arma ideológica” não apenas no 
Norte de Minas, mas ainda em muitos lugares da região nordeste do país. São fontes de dados e 
informações as deliberações dos Governos Imperial e Provincial e suas respostas pelos governos 
locais, representados pelas Câmaras Municipais e agentes executivos nos séculos XIX e XX, os 
relatórios provinciais, os discursos parlamentares  e os planos de integração elaborados e 
implementados no Brasil ao longo do período imperial, além de estudos sobre o desenvolvimento 
do Vale do São Francisco no século XIX. 
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